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0 CASTIGO CORPORAL 
SEU PAPEL NA EDUCAÇÁO

E J queixa geral no Brasil a 
falta de homens de caracter e 
de almas de boa tempera, a falta 
de form ação e educação, não 
tanto litteraria quanto moraliza- 
dora e orientadora, que regule 
as acções do joven para o fazer 
homem util á sociedads.

Mas, coisa cu riosa ! o modo 
ou meios practicos de se obter 
este grande ideal ou de resolver 
i-sce grande problema é que ra
ramente vemos tractado.

Antes, vemos um certo horror 
por um meio, que sempre foi ha
vido com o utilissimo e indis
pensável no educação da m oci
dade. Referimo-nos ao castigo 
corporal.

La diz a Eseriptura : “ Quem 
poupa á varinha, odeia a seu 
filho". Ora no Brasil não só se 
poupa o uso da varinha, da pal
matória e da mão applicada á 
faces, mas parece que se con- 
demna em geral qualquer cas
tigo corporal. E a lei castiga 
com o deliu rj um/e o professor 
que usa delles.

Indica isto uma grande falta 
de tino. Que se condemne o 
abuso, a paixão cega nestes 
oastigos, está bem ; mas que se 
elimine e prohiba o uso legiti
mo, racional, moralizador, in
dispensável para certas nature
zas rebeldes, insubmissas, refra- 
ctarias a outros meios mais 
suaves, é coisa que não, se en
tende.

A mocidade é . ^ B ^  ̂ d a ,

suscepti#! TFf1 se#-amai cia Qâ e
corrigida e de tomar pelo bom 
caminho, que ha de seguir de
pois, quando fôr homem. Ora o 
temor do castigo, que dôa, o 
medo racional de ser punido, 
quando recae nas faltas e maus 
hábitos é para o menino um 
grande incentivo para o fazer 
entrar c manter no caminho 

do dever. E não sabemos como 
se possa suostituir...

E não é elle deshonra ou igno- 
minia alguma, sendo estes casti
gos destinados á regeneração 
moral. Deshonra e ignomínia é 
criarem-se esses moços sem cor- 
recção séria, e seguirem á redea 
solta os- 3eus instinctos e pai
xões, que com o tempo vão ga
nhando mais força e os tornam 
a desgraça de familias inteiras 
e grandemente nocivos ao paiz.

Nas grandes nações estão em 
uso e não se pensa em banil-os, 
em razão de um sentimentalismo 
piegas.

Acima do tudo e de umas pas
sageiras dôres corporaes, inoffen- 
sivas, está o bem da educação-

Governos 
e governos

Na Inglaterra, governada 
pelos liberaes, o contribuinte 
paga annualmente ao Estado, 
por meio de impostos, uma 
media de $4 ,10 francos; na 
França, governada pelos ra- 
dicaes-socialistas, p^ga a me
dia de *2,80 francos. Na 
Bélgica, governada por ca- 
tholicos. pelos taes... 'inimigos 
do povo. o contribuinte pa
gava até ha pouco a media 
de 38.30 francos.

Pelos novos impostas, ne
cessários para as novas des 
pezas militares e seguros 
operários, as contribuições 
augmentaram ligeiramente, 
passando para uma media 
de 42,80 francos.

Comparem-se governos com 
governos, e ver-se-ha quaes 
•ão oa que melhor cuidam doi

interesses do povo, se os 
clericues ou os anticlencaes... 
Note-se que em pouco mais 
de 25 annos de governo cle
rical, a Bélgica tomou a 
dianteira a todas as nações 
do mundo em prosperidade 
material. E ’ o paiz onde 
mais a serio se trata de me
lhorar a condição do -ope
rário.

Aqui no Brasil o juro é a 
12 e até 15 por cento; na 
Bélgica é a 3 ou 3 lp2 por 
cento !

A seita nefasta
“ A Maç.\ deve exercer a 

influencia beneflea (?) no 
mimdo profano.*.:

Intervindo dire c ta men te. 
por meio da imprensa, em 
formar e orientar a opinião 
publica, já creando orgãos 
proprios pelos valles onde 
seja possivel fazel-o, já  pro
curando a transformação do 
jornalismo existente.“

Tem muita graça a tal da 
influencia bencfiea da maço- 
naria portugueza ! Todo 0 
mundo conhece as calamida
des que ella causou a Por
tugal. Já é desvergonha !

   -----------

F e r a s  h u m a n a s
idçnte

d '«O ‘ 'Com márcio» Tde Patos
em Areado,que no logar deuo*
minado Abelha, havia um 
rapazinho, menor de 14 an- 
noã, que instigado por seu 
irmão mais velho, tinha 0 
máo. costume de lançar mão 
ao alheio.

Segundo estava informado 
esse correspondente, tendo 0 
dito rapazinho roubado um 
pequeno capado dias antes, 
foi pouco depois apanhado 
por quatros homens, que 0 
amarraram a um tronco de 
arvore, e o forçaram a co
mer grande quantidade de 
certas iguarias e beber todo 
o café contido em duas cafe
teiras cheias.

O infeliz, além de sujeitar- 
se a todas as injurias pratica
das por seus aggressores, 
aindo ouviu os mesmos dize
rem que, naquella hora, el
le havia de assistir à aber
tura de sua sepultura e ha
via de ser morto e enterra
do naquelle mesmo logar.

Rogava e pedia 0 desdito 
so menor áquelles homens 
desalmados que, pelo amor 
de Deus, não o matassem, 
porque elle não praticava 
aquelles furtos por suà es
pontânea vontade.

Os humildes rogos do in
feliz, sem meio de se defen
der, não foram ouvidos, e 
os quatros homens, depois 
de 0 martyrisarem bastante 
o enterraram immediatamen- 
te.

Sobre o facto horroso da 
morte do menor de que tra
ta o nosso correspondente 
temos a accrescentar, diz 0 
'Commercio'’ que o proprio 

rapazinho foi obrigado pelos 
verdugos a abrir a sua se
pultura. tendo antes passado 
trez 011 quatro dias amarra
do.

Caput tuum ut
Carmelus (Cantares)

Juntai quanto de bello 0 orbe têr se preza : 
Do oiro a fulva côr; da pedraria 0 preço; 
Da rendilhada espuma a candida pureza ;
De prateado luar na onda 0 brilho impresso.

Venha o vivo ajudar da rica natureza 
A arte, filha do céu, e realçar-lhe o apreço ; 
Encantos constellando em joia de belleza,
Que possa á creação com pôr subtil adTeeo.

E ’ do ideal divino a Virgem maravilha; 
Nella está do poder de Deus a obra p rim a; 
Do collar do Senhor Maria é pedra fina.

De Eva sôbre as demais filhas formosa brilha 
Da esphera angelical colloca-a Deus acima, 
Que sôbre a natural lhe pôz graça divina !

F. DE M. S. .T.

Depois de aberta a sepul
tura, os assassinos furaram 
0 corpo do desgraçado rapa
zinho ültersas Vezes com
faca e enterra ram'no ainda 
com vida.

Quando lhe atiravam ter
ra sobre 0 corpo, a indefeza 
victima procurava arredar 
a terra do rosto, até que 
foi tanta que íicou sepultada.

Bodas de praia
Occorrendo neste anno 0 250. 

anniversario da fundação, nesta 
cidade, da caridosa associação 
denominada conferência de S. 
Vicente de Pauln, trata-se de 
celebrar eondignamente as bodas 
de prata de tão ben^merita insti
tuição, cu jo fim é cuidar com 
desvelo e carinho aos pobres 
recolhidos, levando-lhes em suas 
residências, com  0 pão para sus
tento do corpo, 0 pão do espiri
to das palavras amigas, con for
tando-os em suas amarguras, em 
suas doenças trabalhos e misé
rias.

Por isso, os confrades de S. 
V icente ‘ merecem com  muita ra
zão a estima e sympathia de 
todos os corações bem form a
dos, que veem nelles outros 
tantos amigos dedicados desses 
infelizes desamparados da fortu
na, que no segredo dos seus ca 
sebres soflrem os horrores da 
pobreza, e muitas vezes da dôr 
e da mais cruciante penúria 
chegando por vezes a faltar-lhes 
até um pouco de alimento com 
que matem a fome. E no meio, 
desse mar de tristeza, de dores 
e miséria, que conforto não sen
tem esses infelizes, quando veem 
entrar-lhes pela porta a dentro 
0 confrade de S. Vicente, que 
lhes vae levar 0 mantimento, a 
roupa, ainda que nsada, um 
cobertor, e não raro tambem 0 
medicamento de que precisam 
nas suas infermidades V

E não é só 0 auxilio material 
que lhes leva 0 bom confrade 
de S. Vicente, que com suas 
boas palavras amigas procura 
aniraal-os a sotfrer côm paciência 
as dores e mais softrimentos 
desta vida de padecimentos.

E 0 pobre, que no fundo da-

quelle pelago de softrimentos se 
ju lgava deslembrado de toda a 
gente, com o que sente penetrar 
em seu escuro casebre um clarão 
de espsrança quando ali entra o 
confrade com  rosto sereno e 
bondoso, saudando-o com  alegria 
e bondade e depositando-lhe nas 
mãos o cartão de generos ali
mentícios. que llies vae, pelos 
menos. alliviar a pernuria de 
tão triste situação.

Oh ! bem haja essa caridosa e 
benemerita associação, bem co 
mo a das sras.Damas de Caridade 
que,com o anjos bemfazejôs, per
correm  os humildes casébres 
dos pobres levando-lhes a esmola 
material do pão que lhes susten
ta 0 corpo, e a esmola espiritual 
da palavra amiga que lhes illu- 
mina 0 espirito e fortalece 0 
animo, para softrerem com  resi
gnação as agruras da vida pre
sente, com  a esperança de um 
gozo eterno na outra, que os 
espera no parais0 .

UM ACTO  D E  HEROÍSMO
O ; ‘Daily Máil” dá a no* 

ticia que um machinista, 
empregado do caminho de 
ferro de Furnes, por nome 
Guilherme Maun conduzia 0 
comboio á estação de Fui” 
nes-Abbey. Quando ia em 
marcha, notou que a blusa 
lhe estava ardendo em re* 
sultado de uma faisca esca
pada da machina.

Ia a despiba, quando no* 
tou que outro comboio ro
dava em sentido opposto.

Só lhe restava 0 tempo 
de mudar de via e levar 0 
comboio á estação. Se 0 de
tivesse em pleno campo, dar  
seia um choque espantoso.

Com um heroismo admi
rável continuou no seu pos
to. Toda a sua roupa ar
dia, queimando-o vivo; e to
davia dos seus labios não 
lhe sahia uma queixa.

Quando deteve o comboio, 
em logar seguro, desceu da 
machina com horríveis quei
maduras. Todo o seu corpo 
era uma chaga e não lia via 
eiperança d© poder lalvabo.

Cuidado com elles...
Uma das concessões mais 

escandalosas, que temos vis
to, foi a que os telegram- 
mas de Lisboa nos annun- 
ciaram ha duas semanas, e 
os jornaes nos trazem agora, 
particularizadas, a respeito 
das Portas do Ródã.

Máo amiga chamou-nos u 
attenção para uma corres
pondência, que vinha 11a 
«Platéa* sobre este escân
dalo.

E ' assumpto que pessoal
mente me interessa grande
mente ; mas que tem tam
bem um grande interesse 
geral, porque é mais um 
exemplo e uma licção para 
os povos, que confiam seiu 
destinos a homens sem con
sciência nem temor de Den°, 
homens que 0 que procuram 
é locupletar-se e enriquecer- 
se á custa das gentes cré
dulas, que lhes confiam o 
governo, que é o mesmo 
que confial-o a ladrões, ex
pertos sim e finos na arte 
de enganar, mas emfim.... 
ladrões. Exemplos não fal
tam, mesmo por estas ter
ras....

Historiemos 0 caso. Ha 
quasi uns '-inco annos foi 0 
uuetor destas linhas, para 
estudqs entomologicos, visi
tar as margens do 
Tejo, num sitio a que cha
mam Portas do Ródão, u 
umas 40 leguas a montante 
de Lisboa.

Chamou-lhe grandemente 
a attenção, como phenome- 
110 geologico, a passagem  
estreita do grande rio na
quelle ponto, entre altas ro
chas a pique, passagem que 
em epochas remotissimas foi 
aberta e cavada pela cor
rente, atravoz de um monte 
que se lhe mettia na frente 
e lhe impedia o seu curso 
em direcção ao hoje porto 
de Lisboa.

A entrada do rio por este 
corte da serra e a saida é 
0 que o povo chamou Por
tas. Um phenomeno pare
cido se deve ter dado no 
rio Parahyba, deste Estado 
de S. Paulo, quando outr’oraf 
antes de formar-se o actual 
regimen fluvial,o grande vai* 
le desde S. José dosCamposaté 
á serra da Mantiqueira adil 
ante de Taubaté,formava um 
grande lago de aguas repre
sadas,que depois foram rom
pendo 0 dique, feito por essa 
serra fronteira.

Assim, voltando ás Portas 
do Ródão, a montante dellas 
houve naquelles tempos das 
chuvas diluviaes um gran
de lago, que se extendia 
em direcção a Ilespanha, e 
represava o ainda então 
anonymo Tejo. e o não 
deixava seguir 0 seu actual 
leiro.

Ora 0 que por natureza 
existiu outr’ora, nao poderia 
e não conviria refazer-se, per
guntava-me eu, estando hoje 
tão adiantados os estudos « 
trabalhos hydraulicos deste 
genero ?

Ás vantagen» de»t* rtprr
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sa affiguravam-seme enor
mes e o problema de grande 
alcance para Portugal. Por 
um lado o <nosso caudal doO
Tejo, já  até alli escoadoiro 
de GO a 70 mil ks. quadra
dos, daria força motriz de 
muitos mil cavalios. que 
seriam a alma da industria 
nrquella região privilegiada: 
por outro lado a mesma re
presa daria a solução ao 
problema da irrigação dos 
terrenos do Alemtejo. que 
se tornariam um celleiro de 
cereaes abundantes para todo 
o paiz. Teria outras muita* 
vantagens, como a de regu
lar as encnentes enormes do 
rio, o que seria utilissimo 
para as margens a jusante; 
assim como a formação de 
um grande lago, para as 
comraunicações, piscicultura 
e outras applicações.

O assumpto, acompanhado 
de illustrações, saiu no Bro' 
teria e chamou a attenção, 
á pouto de me pedirem a ver 
são do artigo para as priiv 
cipaes linguas ext range iras. 
Mas nisto sobreveio a revo
lução, e não sei o que se 
passou, a não ser que revis
tas extrangeiras se referiram 
á ide ia e que um syndicato 
belga e outro hespanhol e 
outros interessados lizeram 
propostas ao governo para 
realizar e projecto, quaikdo 
de repente os arames nos 
transmittiram as noticias do 
sonsacional escaudalo, pare
cido com o de Paulo Affurfi 
so, ou muito maior.

0. carbonàrio Antonio M. 
da Silva, de simples regedur 
no tempo da mouarchia, su
biu a ministro do Fomento 
e deputado com o advento 
da republica. E  como con
vinha pagar-lhe os serviços 
em prol da causa revolucio
naria, era mister dar lhe com 
os bons postos boas *postas. 
Uma dellas e bem grossa foi 
a das Por/as do Jiodão.

Em março ultimo foi as* 
signado o decreto pelo actual 
ministério, em'que por alguns 
decennios concedia ao ex- 
ministro “a melhor fonte de 
riqueza nacional, no valor de 
muitos milhares de contos, 
pela bagatella de tres conto 
animaes. UE ’ unica, e phair 
tastica, na vida publica de 
Portugal similhante m go' 
ciàta“ accrescehta o corres
pondente, sobre a cancessão 
das Portas do Rodão.

A  noticia do escaudalo 
suscitou uma itidignação ge' 
r a l; houve crise ; o governo, 
ante o protesto da nação, 
cairia se não voltasse atraz.

Mas, não havendo fé uem 
temor de Deus, quem pode 
extranhar similhautes escân
dalos ? O dinheiro é tão se/ 
ductor que, sem outros mo
veis, o brilho da honra fica 
offuscadá.

Cuidado com gente desta 
laia, que como dos animaes, 
diz o nosso povo, não se 
confessam.

na religião, mas não quero 
saber, nem preciso de padres.

—  Eu penso de um modo 
similhante, respuiide o sacer
dote. Eu acredito na instruo- 
ção e na sciencia, mas não 
quero saber, uem preciso de 
mestres e de professores.

—  Mas, se não houver 
professores, quem ensinará 
a sciencia?

—  E se não houver sa
cerdotes. quem ensinará a 
religião ?

ITALIANOS NA ARGENTINA
Xos últimos 40 annôs fi

xaram sua residencia defini
tiva na Argentina perto de 
2 milhões de Italianos.

Os outros immigrantes se 
conservavam nas cidades, 
os italianos não : avançavam 
pelo interior, fundavam no
vos buroos, iniciavam a na- 
vegação no Prata, realisavara 
uma obra múltipla e infati
gável, a tal ponto que, em 
1878, o presidente Avellane- 
da chegou a dizer que a 
im migração italiana teria 
salvo a Republica. E  os fac
tos lhe deram razão.

E' snbvemcionado com  a quan
tia de 10:0001000 animaes ad - 
mittindo. por conta do governo 
20 aluamos.

Sericultura. — O governo do 
Estado continua a manter na 
Colonia Rodrigo Silva, em Bar
ba cena, uma fabrica de sêda 
para aproveitamento aos casulos 

jde producção mineira e um de- 
Iposito de mudas de amoreira, 
I que são fornecidas gratuitamente 
a quem as solicita.

A fabrica vae funccionando 
com regularidade, sendo já  bas
tante aperfeiçoados os seus pro- 
ductos.

Tcmques carrapaticidas.— No 
intuito de dar combate efficaz 
á febre dos Texas, tambem co 
nhecida pelo nome de peste da

—-C.

Sou religioso,mas..
Ouve-se não raro: Eu es

timo e respeito a religioso, 
mai* não quer<> saber de pa
dres. Não sabemos nem elles 
mesmos sabem que religião 
é essa que dizem ter. Quão 
estulta seja essa linguagem  
dil-o o que vae ler-se.

A  scena passa-se numa 
carruagem do caminho de 
ferro. Um professor anticle- 
rical, ao ver um sacerdote, 

d iz :
—  Eu creio em Deus ell

N o t i c i a s  d e  M i n a s
O Estado de Minas está se 

distinguindo pelo com o o seu 
governo olha pelos intererges do 
povo.

Respiguemos da ultima mensa
gem do seu Presidente, Julio 
Bueno Brandão algumas noticias 
em prova do que affirmamos.

CATEOHESE—Continuam nos 
valles dos rios Mucury, Doce, 
Manhunssu e Suassuhy os indios 
puros ainda existentes noEstado 
e em numero bastante reduzido.

Da catechese dos indios exis
tentes no Mucurz e parte do rio 
D oce continuam encarregados 
o director e o vice-diroctor da 
colonia Indigena do Itambacury 
frei Serafim d^ Gorizzia c frei 
Angelo de Sassaferrato que não 
poupam esforços para attrahil os 
a colonia e nella localizal-os, 
chamando-os assim á vida civili- 
aada.

Durante o exercício proxim o 
passado os revmos. frades conti
nuaram a adoptar. com o meio 
m a is fa c ild e  catechese, o casa
mento dos indios do uma tribu 
com as de outras já  domesticadas 
e de selvagens com os nacionaes 
civilizados.

Em virtude de com m unicação 
de exmo. > r. bispo de Diamanti
na. soube-se da existencia de uma 
tribu de indios denominados 
"Orenak” que habita as florestas 
da margem esquerda dos rios D o 
ce e Suassuhy, entre as estações 
Respicndor 'e Lajão, da E. F. 
Victoria a Minas, ontíe sua exma 
reverendissima os via  por occa- 
sião de sua visita pastoral áquel- 
In região.

Providenciou se sobre a ida 
dos frades do Itam bacury ao re
ferido local, afim de se intende
rem com esses indios e prestar ao 
governo as inform ações precisas 
para se fundar alli uma colonia 
indigena destinadàá localização 
dessa tribu e de outras que por 
alli existirem.

Durante o mesmo exercício,
despendeu se com  a catechese.....
11:6198945, sendo 2:000$000 com 
alimentação, vestuário e ferra
mentas para lavoura e 9:619$945 
com  o custeio da Colonia Indíge
na do Itambacury, onde se 
acham localizados 1.166 indivídu
os, sendo 4 italianos, 710 nacio
naes civilizados, 165 indios puros 
e 297 mestiças.

Insfrucção .—  O Intitut© Polv- 
thenico de Juiz de Fóra. manti
do pela Congregação do Verbo 
D ivino, recebe 5 contos de sub
venção, pelo que vae creando 
novas cadeiras ampliando os ga
binetes e laboratorioa.

Escoki Agricolã de D. Busco.— 
Situada em Cachoeira do Campo 
possue um magnífico campo pra
tico de agricultura, officinas dc 
carpinteiro e ferreiro e com ple
tos machini9mos,aceionados por 
força hydeaulica, para beneficia 
rpentj dos produetos agricolne.

No bairro do Barreto  
Augusto Trotai.
José Trotai.
— Fêz-se tambem no domingo 

passado, 5 de Julho, nos ditosos 
lares dos Sn rs. Antonio Cardoso 
de Paula, Luiz Gonzaga do AYna- 
ral e Marcolino Cardoso Camar- 
go.

Foi uma festa intima á qual 
assistiram, unidas na maior cor
dialidade. as pessoas da familia. 
A oração da consagração foi 
rezada pelos respectivos chefes 
de familia. Uma córo de crian
cinhas rodeava os simples altar - 
zinhos adornados de velas e flo
res. Sorriam estas sobre os alta
res despertando a alegria e graça 
daquelloutras flores de osperança, 
que florescem para as familias, 

tristeza, causadora de grandes1 fi1?6 Pxemplar e feliz
damnos aos nossos rebanhos de 
bovinos, tem o governo auxilia
do. a construcção de tanques 
carrapaticidas, para expurgo dos 
parasitas que infestam o gado. 
Com o  alludido auxilio despen
deu a importância de 6;250$000.

Importação de animaes. —  O 
governo gastou 101 contos com 
a importação de animaes.

Com as estradas gastou 324 
con tos ; e só com  as pontes em 
1913 dispendeu 625 cantos.

(O N V E K S Ô E S
Converteu-se á Religião Catho- 

lica e fez no dia 2 do mez pas
sado, sua profissão solemne de 
fé, o conhecido politico e antigo 
senador federal pelo Estado de 
Illinois (Estados Unidos), William 
Loriner. Filho de um pregador 
presbyteriado, desde muito não 
ouvira senão dizer mal da Egreja 
Catholica. Perguntou então a si 
m esm o: Como póde persistir
tanto tempo uma coisa tão má ? 
E elle poz-se a estudar a Egreja 
e não tardou a conhecer serem 
falsas todas as accusações que 
os inimigos contra ella levantam. 
Assim tornou-se catholico.

Uma das provas mais claras 
da verdade e sublimidade da 
Religião Catholica, são os ini
migos que a com batem e as 
armas de que se servem para o 
combate. As armas são, ora a 
violência brutal, ora a mentii;a 
c a cnlum jiia? Quanjo .aos húmj - 
gos, é conhecida a observação 
de Taine, que todos osm õnféns 
de maus costumes são inimigos 
da Religião Catholica.

— Os círculos nacionalistas 
russos em Minsk estão grande
mente consternados pelas nume
rosas conversões da egreja ortho- 
doxa ao Catholicismo. À 20 de 
Fevereiro mais 500 pessoas, adul
tas pediram ao clero catholico a 
sua admissão na Egreja catho
lica. O mesmo se dá em outros 
lugares apezar de toda a opressão 
dos catholicos pelo governo 
russo.

H M T K O N IZ  A  Ç Ã O
Continua a despertar devoção 

no seio das familias ytuanas a 
Enthronização do Sagrado Gera
ção de Jesus.

Impossível nos é descrever o 
que se passa naquelles felizes 
lares com a tocante ceremonia. 
Parentes amigos reunidos n ’um 
só coração assistem com mo vidos 
á Consagração das familias, e 
se enchem de enthusiasmo ás 
doces notas dos hym ros gentil
mente entoadas pelo córo de 
Zeladoras e filhas de Maria.

Tiveram a felicidade de enthro- 
nizarem em seu^ lares o Divino 
Coração de Jesus os Senhores e 
Senhoras :

Ignacio Bueno de Negreiros.
Luiz Antonio Mendes.
Cap. Irineu Augusto de Souza.
D. Elisa, Portella.
Braz Ortiz.
Dom ingos Nobre da Cruz.
João Martins de Oliveira.
Ezechias Nardy.
Sebastião Rodrigues de Moraes.
Claro Rodrigues.
D. Maria Rita das Dores.
Joaquim Elias de Almeida.
Orestes Rodrigues de Almeida.
Luiz Pedro de Moraes.
D. Thereza Albeiro.
Raphael de Almeida.
D. Dulcelina. Fonseca.
Honori# de Moraes Rosa.
Miguel vrespoli.
D. Antonia Martins Vespoli.
Carlss de Arruda.

educação. Uma cerem onia assim 
e^tá ao alcance de todas aa fa
milias christãa.

DR. FELIOIANO PENNA 
Em Juiz de Fora, Minas, falle- 

ceu em dias da semana finda o 
preclaro brasileiro e illnstre esta
dista exmo. sr. dr. Feliciano Pen- 
na, irmão do saudoso conselheiro 
Affonso Penna.

U m  “ l e n n f t o ”  íí b e i r a  
t u m u l o

d o

Tendo, ha poucos dias, falleci- 
do na visinha cidade do Salto 
uma pessoa que, illudida pelo 
canto da sereia protestante, abra
çou a religião da biblia retocada 
ao sabor dos que querem ir para 
o céu pelo caminho do inferno, 
um pastor protestante, que ali 
appareceu, tirou-se dos seus cui
dados chanfrar um sermão, em 
que o homem affirmou com  toda 
a persuasão, que, para entrar no 
céu, basta que a pessoa, ao m or
rer, se lembre de Jesus Christo, e 
tenha fé na sua bondade e mise
ricórdia, com o fazem os que se
guem a religião pretestante. De 
modo que, para esse ministro, o 
ir para o céu é a cousa mais facil 
deste mundo : póde-se commetter 
toda a .sorte dc* peccados, ainda 
os mais cabelludos, e assim mes
mo irá direitinho para o pa- 
roiso, corri' a 
de Jesus 
m lsericór

W as
ensina semelhante disparate ; ali 
se diz claramente com  o apostolo 
S. Thiago, que «a fé sem as boas 
obras k uma fé morta», que a 
ninguém leva para o céu. E per
guntando um dia um jovem  a 
Jesus o que devia fazer para sal
var-se, respondeu-lhe o Divino 
Mestre : Si vis ad vitam ingredi, 
serva mandata. Se quereis entrar 
na vida eterna, guardae os man
damentos.

Como é então que o sr. pastor 
vem agora dizer o contrario, sus
tentando doutrina inteiramente 
diversa ? Isso c o mesmo que o 
sr. ministre dissesse a Jesus: 
«Não, Senhor Jesus, vós não es- 
taes com  a verdade ; a verdadei
ra doutrina é essa que eu prégo 
aos que, adiantando-se no cami
nho do progresso, deixaram a 
Biblia antiga e abraçaram a 
m oderna, expuigada das velha- 
rias de outros tempos. Nós é 
que andamos com  a verdade, e 
somos os homens do progresso., 
A. vossa doutrina foi boa 
os outros tempos, mas já  não 
serve para o seculo da9 luzes 
em que v ivem os!»

Chamou, pois, os seus disci- 
pulos expõe lhes a situação, e 
com o que lhes pede conselho 
sobre o modo de remediar a 
situação nfflicta daquella gente. 
Que haviam elles de responder ? 
Que não havia meio de matar a 
fom e naquelle despovoado a tal 
multidão.

Quantos pães tendes ? pergun
tou-lhes então o Senhor. E elles 
lhe responderam que apenas sete. 
E lá puderam achar tambem 
alguns peixinhos.

Mandou o Senhor sentar e 
dispor a multidão ; repartiu por 
ella os sete pães e poucos peixes, 
que multiplicados pela mão do 
Senhor, deram para saciar a 
quatro mil pessoas e ainda as 
sobras deram para encher sete 
alcofas.

Mostra-nos este caso o grande 
amor e carinho do nosso Pae 
celeste, que não nos falta com  
o sustento necessário 4 vida e o 
reparte entre bons e maus por 
meio da sua providencia ordi
nária, fazendo trabalhar os ele
mentos e que intervem em casos 
extraordinários com  o seu poder, 
sobre tudo em favor do9 que por 
elle trabalham e soffrem.

Oxalá que aos favores contí
nuos, que dia e noite recebemos, 
não correspondêssemos nós com 
o esquecimento e descuido em 
os reconhecer e que á similhança 
daquellas turbas olhássemos me
nos ás nossas commodidades por 
ouvir a palavra de Deus.

ASSOCIAÇÃO DAS DAMAS 
DA C JR ID AD E

Aviso ás Senhoras Damas da 
Caridade que o Revmo. Director 
marcou a reunião quinzenal da 
Associação para sexta-feira 17 
do corrente, ás 5 horas da ta rie  
no logar do costume.

Bem assim com m unico ás Se
nhoras Damas da Caridade e 
demais Senhoras caritativas que 
este anno com o nos annos ante
riores haverá no sabbado 18 do 
corrente a acostumada romaria 
ao hospital dos morpheticos, 
reunindo-nos no Bom Jesus, para 
sah irm osás 5 horas da tarde, 
levando cada uma seu presente

içias
F e s t a  d e  N. U n ix

Conforme o programraa já pu
blicado por esta folha, realisar- 
se-ão nos dias, 11 , 12 e 13 as im 
ponentes festas de S. Luiz Gon
zaga, padroeiro da mocidade.

H oje terá lugar a vespera so
lemne, com sermão por um padre 
Redemptorista.

Amanhã, 12 do corrente, ás 
10 horas Lolemne pontificai pelo 
exmo. e revmo. sr. Cende D. 
João Bapti9ta Corrêa Nery.

Ao Evangelho tecerá o elogio 
do grande Santo o illustre Arci- 
preste monsenhor Ezechias Gal- 
vão da Fontoura.

A ’s 4 1/2 da tarde sahirá a rna- 
gestosa procissão de S. Luiz que 
abrilhantada pelas corporações 
musicaes da cidade, percorrerá 
as ruas do Commercio, Direita, 
Carmo e Travessa Municipal. A ' 
entrada haverá sermão pelo Rmo 

a para -̂ ranc ŝco J °s® Azevedo, e em 
nõA seguida Tantum-Erbo e benção 

do SS. Sacramento.
A ’s 8 horas será queimado 110 

largo do Collegio íim lindo fogo 
Um s a l t e n s e . de vista, tocando por essa occa- 

sião as mesmas corporações mu
sicaes.

CbroDiça r e l ig i o s a
O com o milagre continuo ou 

maravilha, que dia e noite para 
sustento do homem se está ope
rando no mundo por meio dos d i
versos elementos, que o estão 
elaborando, narra-nol-o hoje o 
Evangelho com o operado num 
canto da Judeia e a u n s  milhares 
de pessoas, que havia tres dias 
seguiam ao Senhor, esquecidos 
do sustento corporal e só ancio- 
sos por ouvir a palavra divina.

A turba era numerosa, e longe 
do povoado, a fome era de tres

F e s t a  d e
S. V ic e n t e  d e  P a u lo

No dia 19 do' corrente cele
brar-se á na igreja do Bom Jesus 
a festa de S. Vicente de Paulo, 
a qual constará do segu inte:

Nos dias 16, 17, e 18, ás 6 1/2 
horas da tarde, triduo com  reci
tação do terço, canto das lada
inhas, Tantum ergo e benção.

Dia 19 (domingo) ás 7 1/2 da 
manhã, missa rezada, com  Com- 
munhão geral de todos os con 
frade*, das sras. Damas de Ca
ridade, dos pobres soccorridos 
por essas duas associações e

dias, o logar deserto e falto de i mais fieis, que o quizerem.
A 1 hora da tarde sessão ma

gna da conferência de S. V icente,
todos os meios. Eram estas for
tes círcumstancias para com m o- ^

D. Bernardina do Nascimento. J ver o Coração de Jesus e / para I para a qual são convidadas as 
Domingos dé Almeida Vespoli. elle appellar para a sua omni- ‘ sras. Damas da Caridade, as 
José Avelino dos Passos. I potência e accudir a tão grande | demais associações catholicas da
D. Araalia Mesquists. I aperto. j parochía, bemjJ;com o todas as



m

Exmas. Familias e Cavalheiros 
desta cidade.

Nessa sessào será lido um re
latório do movimento religioso 
e econom ico da conferência  
desde a data da sua fundação, e 
se fará uma collecta em favor 
dos pobres soccorridos pela  mes
ma.

O i novos veread ores
Reuniu-se sabbado passado em 

sessão ordinaria a camara m u
nicipal, e nella tomaram posse 
das suas cadeiras de vereadores 
os illustres e distinctos cidadãos 
dr. Antonio Bento Bicudo de 
Almeida e sr. Joaquim Toledo 
de Almeida Prado.

Pe. ESTEVAm ” M A R IA  
Afim de assistir ás sòlemnes 

festas, acha-se hospedudo no Col- 
legio S. Luiz, o redemptorista P. 
Estevam Maria, conhecido ora
dor sagrado e exím io publicista.

H oje o insigne orador préga- 
rá na Capella de S. Luiz.

L e i l ã o
Com grande concurrencia e 

abrilhantado pela corporação 
musical «30 de Outubro», reali- 
sou-se no domingo passado pelas 
5 horas da tarde o leilão em 
beneficio das obras da egreja 
de S. Francisco.

E m p réstim o  p a n lis ía
Já foi approvado em 2.» dis

cussão no Senado Esta doai o 
grande (emprestimo paulista de 
75.000 contos, que S. Paulo vae 
contrahir no estrangeiro.

M atad ou ro  m u n ic ip a l
Graças aos esforços e dedica

ção do sr. Francisco Brenha R i
beiro, emquanto prefeito munici
pal interino, o nosso matadouro 
publico passou por consideráveis 
reformas.

Oxalá realne a camara todos 
os melhoramentos necessários ao 
mesmo, o que facilitaria o ser
v iço  da matança do gado.

Movo p e rím e tro  d a  cid ade
Na sessão de camara realisa- 

da sabbado passado foi restabe
lecida a lei que liga ao perímetro 
urbano os seguintes ba irros :

corrego do Ta- 
% foz e por elle 
itilháo de enca- 

iiqs terrenos 
do pontilhão 

em linha recta até o canto da 
cerca do Hippodrômo Ytuano, 
no lugar denominado “ Lagôa 
secca” , dahi em linha recta do 
corrego do Brochado e por este 
abaixo até frontear o muro do 
cemiterio m u nicipa l; dahi em 
linha recta ao muro do cem ite
rio municipal no lugar onde fica 
o valle que divide com  terrenos 
da chacara denominada ‘ ‘Curti
dor", acompanhando o mure do 
cemiterio municipal até a es
trada de rodagem de Porto Fe
liz, e dahi em linha recta ao 
corrego do Guarahy, ficando 
comprehendida dentro do perí
metro urbano a estação da es
trada de ferro da Sorocabana 
Railw av e demais prédios delia 
dependentes, e subindo pelo cor
rego do Guaraliu "até á barra 
Taboáo, ponto dc partida.»

A villa  Padre Bento passa 
pois a fazer parte integrante 
da cidade.

— Foram dados despachos nos 
seguintes requerim entos:

de Nunciato Casciello — A s 
commissões de justiça e fazen
da ; de Sylvio Porto—A ’ com- 
missão de fazenda : de Francis
co X avier -  Indeferido ; de Luiz 
Leis — Indeferido ; de Antonio 
Pinto Marinho— Mantida a multa.

Shiiitsi ( u m
O movimento da Santa Casa 

da Misericórdia, durante o mez 
de Junho de 1914 foi o seguinte: 

Existiam em tratamento 65 
Homens 39
Mulheres 26

Entraram 41
Homens 27
Mulheres 14

Sahiram curados 38
Homens 22
Mulheres 16

Falleceram 6
Homens 4
Mulheres 2

Ficaram om tratamento 63 
40 Homens e 23 Mulheres 

ó s  fallecidos s ã o : Benedicto 
Antonio, Antonio da Silva Brito, 
João d€ Camargo, Procopio de 
Azevedo, Martha das Dores e 
Anna Maria do Nascimento.

Pai v, a Santa Unia fez o dona
tivo de uma sacca d earroz o 

sr. J oaquim de Camargo : para
0 Ho spital, os srs. Antonio de 
Pau la Leite de Barros 1 sacc 
café, Francisco de Paula Leite
1 sacca  café, Amador de Paula 
Leite 1 sacca café, José Maria 
Ribeiro 10 litros de fe ijão-e  10 
litros de arroz com  casca.

F a  11 e<* i m  e n  to s
Após haver recebido os últimos 

sacramentos da Egreja, falleceu 
no domingo passado nesta cidade 
o distincto cidadão sr. Manoel 
Constantino da Silva Novaes, tio 
do illustre e humanitário clinico 
dr. Antonio Constantino da Silva 
Castro.

O finado era casado com  a 
exma. sra.D. Clara de Escobar 
Novaes.

O seu enterramento realisou- 
se segunda-feira ás 11 horas da 
manhã, com  grande acom panha
mento de pessoas.

Sobre o feretro foram colloca- 
das riquíssimas corôas de sau
dades.

Ao exmo. dr. Silva Castro, bem 
como á exma. familia erduetada 
nossos pezames.

M issa  «le I S e q u ic m
Foi hoje pelas 8 horas da 

manhã resada na egreja do 
Bom Jesus, a m isaa dc 7.° 
dia em suffragio da alma do 
finado Manoel Constantino 
da Silva Novaes.

No meio da egreja erguia- 
as uma bem feita eça, sobre 
a qual se viam col locadas 
varias jcorôas.

Além da familia notava-se 
ainda no templo grande* 
concurrencia de fieis.

gressaram para esta cidade 
pelo trem da noite, sendo 
recebidos na estação por 
grande numero de amigos 
que os acompanharam até a 
residencia do sr. Braz Ortiz.

Abi se achavam muitas 
exmas. familias, ás quaes foi 
servido doces, etc.

À casa caprichosamente 
ornamentada apresentava um 
lindo aspecto.

Logo apos a chegada dos 
noivos promoveu-se uma ani
mada «soirée» dansante que 
se prolongou até alta hora 
da noite.

Aos jovens cônjuges os 
nossos parabéns com os vo* 
tos de feliz porvir.

— Do Snr. João Leopardi, le- 
sidente cm Araraquara, recebe
mos a com m unição do contracto 
de casamento com a gentil se- 
nhorita Anaelecta de Arruda, 
dilecta filha da Exma. Sra. D. 
Elvira de Arruda, residente em 
Ytü.

Os nossos parabéns.

ta de 30%  aquelles que noOs producto3 deste grande esta
belecimento foram distinguidos i r  ~
com  medalhas da ouro e distinc A éferirl°  p ra so  n a o  o fizerem, 
ções lionresas nas diversas expo
sições a que concorrerhm .

Ne adubos orgânicos fabrica
dos por esse estabelecimento, fari
nha de osso, carne e sangue, tem „  ,
apresentado optimos resultados. mez fihda-se o praso para 
em todas as culturas em que tem Pag a m e n to , sem multa, do

Faço mais saber a todos os 
Sn rs. contribuintes de im
posto de industrias e profis
sões que a 30 do corrente

sido usados.
O sr. Nardy Filho se promptifi-

re fe r id o  imposto, incorrendo 
Ba multa de 15%  áquelles

ca a dar quáesquer explicações q  té  egse d ia  nft0 e s t iv e . 
sobre esses produetos, a todos que
as que a desejaram.

ESMOLA AOS POBRES DE 
S. VICENTE 

~~Nos dias 17 e 18 do corrente 
sahirão alguns confrades a es
molar pela cidade em beneficio 
dos pobres soccorridos pela con 
ferência de S. Vicente de Paulo.

Acceita se esmola em dinhei
ro, era mantimentos, fazendas e 
roupas usadas.

Esperamos das almas carido
sas e dos corações bem formados 
que essas esmolas sejam abun
dantes, porque, por m otivo da 
alta de preço dos gêneros ali
mentícios, têm-se augmentado 
muito as despezas que essa pie
dosa e benemerifca associação faz 
para soccorrer aos seus pobres, 
motivo por quem  sua caixa se 
acha déficit, em perigo até de 
suspender por algum tempo o 
fornecimento de generos alimen
tícios a esses pobres.

Ora, isso seria uma calam i
dade, porque os pobres soccor
ridos por essa associação, são 
pobres recolhidos, que não sáem 
a pedir de porta em porta, e 
por isso se lhes viesse a faltar 
o mantimento que lhes é forne
cido pela conferência de S. V i
cente, o seu soffrimento seria 
horrível, pois ficariam reduzidos 
ao tormento da fome.

Pedimos, pois, ao nosso bom 
povo, aos ricos com o aos sim
plesmente remediados, que se 
lembrem desses infelizes, dando 
uma esmola aos. que vão pedil-a 
em favor dos mesmos. E Deus 
Nosso Senhor que acceita como 
feita a Elle mesmo qualquér es
m ola que por seu amor se faça 
aos pobres, recompensará a to
dos com muita felicidade neste 
mundo e no outro.

IGREJA DE S. BENEDICTO
Para a sala dos milagres— Ju

venal de Freitas Dias 15$000

A n n fiv e r s a r io s
H oje,'com pleta mais um anno 

de bem merecida existencia, a 
Exma. Snra. D. llerm inia de 
Souza Martins, esposa do nosso 
muito amigo e com patriota snr. 
Antonio de Souza Martins, pro
prietário da “ Luvaria Martins", 
em S. Paulo.

Ao registrarmos essa gloriosa 
data, associamo-nos ao júbilo 
que reina entre os seus, desejan
de-lhe por muitos annos a repe
tição de tão faustoso dia.

Passou-se segunda-feira ultima 
o anniversario da distincta e v ir
tuosa senhora d. Laura Portella 
de Souza, extrem ecida esposa do 
sr. capitão Irineu Augusto de 
Souza.

Nossos sinceros parabéns.

!> . .5 W ery
Afim de presidir os feste

jo  ̂

digno Bispo de Campinas.
Sua. Exa. Revma. foi re

cebido na gare da estação 
por grande numero de pes
soas gradas, destacando-se 
entre ellas os revmos. P.P. 
João B. Du-Bréneuf, supe
rior dos jesuítas da província 
romana, José Mãterni, reitor 
do coilegio S. Luiz, Vigário 
da Parochia, P, Manoel Ga- 
binio de Carvalho, superior 
da residencia do Bom Jesus, 
P. José Masser, capellão do 
coilegio de N. S. do Patro
cínio, P. Eugênio Pilloud, o 
sr. Prefeito Municipal e pela 
banda de musica do coilegio 
de 8 . Luiz.

No coilegio S. Luiz, foi 
Sua Revma., recebido pelo 
corpo docente e os alumncs 
daquelle estabelecimento, que 
o esperavam no corredor 
principal.

Era frente da fachada do 
coilegio eatava em for ma tu 
ra o batalhão collegial, que 
prestou as honras a S.Revma.

O intelligente alumno Fe- 
licio Cintra do Prado, quar- 
tannista, apresentou a Sua 
Revma. as bôas vindas.

O  S O V O  P R E F E I T O
Como se sabe, foi eleito 

prefeito municipal desta ci. 
dade o sr. José Dias Ara
nha.

E ’ o. caso de darmos pa
rabéns não sé á nossa illus* J 
tre Edil idade, como a todo o i 
povo, pois conhecemos de j 
perto o sr. Dias, em quem : 
todos reconhecem um moço 
distincto pela nobreza do seu 
caracter, pelo seu amor ao 
trabalho, e pela sua reco
nhecida probidade.

Além disso, o novo pre
feito, para melhor dizer, não 
tem política, sendo por isso 
muito bemquisto de todos, 
sem nenhuma distracção de 
partidos; e animado, como 
está, da melhor boa vonta* 
de no sentido de fazer tudo 
quanto lhe seja possível em 
bem desta cidade e municí
pio, temos bem fundadas, 
esperanças de que a sua 
prefeitura seja toda fecunda 
em obras de real proveito 
ao povo.

i’em quites com a Municipr- 
lidade. Para que não possam 
allegar ignorancia, se faz o 
presente que vai affixado em 
lugar publico e publicado 
pela imprensa.
Ytú. 11 de Julho, de 1914.

O Collector Municipal 
José Castanho de Barros

AíCOMMDNHAO FREQÜENTE
Acha-se á venda a 3.a edi* 

ção [da «Communhão Fre*6L
quente», pelo Padre Antonio 
Bueno de Camargo, na li* 

jvraria de Jayme Engler, á 
rua 7 de Setembro n. 2, 
pelo preço de 10 0  rs. o 
exemplar. kOs que quizerem 
ficar com porção considerável 
procurem a  casa do auctor á 
rua do Carmo n. 13, far- 
se-á grande abatimento no 
preço.

S E C Ç Ã O  LIVRE

AVISO
A < União Mutua», communi- 

ca  aos Snrs. Mutuários desta 
cidade que, em substituição da 
Exma. Sra. D. Maria José Lde

en -

S ão  esses os  n ossos  v o to s  I Freitas Pessoa, foi nomeado agen-
c o m  o  s in ce ro  d e se jo  d e  q u e  *  * * *  compaf^ i ft' plicio Pereira Goes, com  quem
sua sen h or ia  en con tre  d a  og jnteressados poderão se 
p arte  d o  [p u b lico  a m e lh o r  j der,
boa  v o n ta d e  em  c o a d ju v a l  o j  São Paulo, Junho de 1914.
em  tu d o  p ara  o  b e m  d e j  A  D irectoria.
todos.

OIRMANDADE DO SANTÍSSIMO 
Correspondendo ao attencioso 

officio do revmo. sr. P. José 
Materni, M.D. Reitor do Coilegio 
de S. Luiz, convido os srs. Irmãos 
do Santíssimo para tomarem 
parte na procissão de S. Luiz 
Gonzaga, revestidos das respec
tivas opas.

O provedor 
Manoel Maria Bueno

UNI AO MUTUA 
abaixo assignado,

E D I T A L

Dos distinctos advogados drs. 
Eugênio Fonseca e Benedicto 
Galvào recebemos um exemplar 
do aggravo em que sustentaram

exma. sra. d. Leonor de Camargo

R ê d e  T c l e p h o n i c a
Foi (3 seguinte o movimento de 

sabbado da semana passada até 
hontem :
Telephonemas expedidos 45

em transito ^  í ^ a u jo  contra a massa fallida de
t o 11 o M ana Almeida Arauio.na comar-
Ingaçoes urbanas ^ 1 8 . ca de Santos.'

C o n io r c i o  '' Agradecem os a fineza da re-
Realisou-se quarta-feira em jmessa ■ ______________

S. Manoel do Paraíso, o con- j
sorcio do sr. Alcides Ortiz. \

José Castanho de Barros, 
Collector Municipal desta 
cidade de Ytú, etc.
De ordem do cidadão Jo

sé Dias Aranha Prefeito Mu
nicipal em exercício, faço 
sciente a todos os Snrs. con
tribuintes de impostos pre
dial, agua e exgofos que se 
acham em atrazo com a Mu
nicipalidade, que fica mar
cado o praso até trinta e 
um do corrente mez, para 
pagamento dos referidos im
postos, nesta Collectoria Mu
nicipal, ficando sujeitos a 
cobranca judicial com a mul-

umeo
agente da «União Mutua» n ’esta 
cidade, avisa os Senhores Mu 

tuarios e mais interessados que- 
o escriptorio da referida agen
cia  está installado á rua do 
Com m ercio n. 80, onde está a 
disposição dos interessados.

Ytú, 1 de Julho de 1914. 
Simpliçzo Pereira Góes

MADAME BAUDON E s p e c la -
  l i s t a  e m

P a r i »
Cintos abdominais— N ova  

espalda de segurança— Col- 
letes especiais para doenças 
do estomago— U L T IM A  no
vidade em colletes3de toilette 

Representante nesta praça 
> r d  a j  F i l h o

MAISON BâüDON —  P r t v c l i -  
g ia d a  e m  

F r a n ç a
Pernas e braços artificiais 

Apparelhos orthopedicos pa
ra todas deformidades— No
vas fundas para as hérnias 
mais deficeis— N ova espalda 
para fraqueza da espinha 
dorsal.

COMMUNICADO 
Cummunica-nos o sr. Francis-

filh o  d o  sr. Braz Ortiz, ra. d. 'c o  Nardy Filho ser representante O
e s cr iv ã o  d o  ca rto r io  d e  "paz aesta, cidade da Fabrica Rio e 58000 réis. Aquelles que apresentarem os respectivos bilhetes,

Amanhã ás 6 horas da tarde será lançado para o espaço, no pa- 
teo do Coilegio S. Luiz, um AEROSTATO da acreditada «Casa 
Alberto».

colosso levará  3 prêmios no valor de 1008000; 208000

Donativos

 ̂ viv, p az  ,
desta  c id a d e  com a  s e n h o r it a .^ r.an!ierisedeAdubdsfce produetos terão direito aos prêmios nelles inscriptos. Alem disso á 
yr • J  ’ , i p  , j chim icos o mais importante e s - . altura de 200 metros desprenderá um grande uuraeró de pros-
Aiaria A u g u sta  ao o a r m o . tabelecimento na Am erica do 'p e c to s , entre os quaes se -encontram alguns, queofferecem  aos 

Q u m ta -fe ira  os n o iv o s  r e - : Sul, que os pegarem: uma gravata, um lenço, uma boneca, etc.



f DR. BRAZ BICUDO
Shsy

M E D I C O  E  O P E R A D O R
Moléstias das vias urinavias e do apparelho di

gestivo, ingeccões endo venosas de 606 e 914 ab
solutamente sem dor para cura da syfilis e boubas. 
C O N S U L T O R IO  E R E SID E N C IA  R. d o  C o m in e rc io .il

DR- ANTONIO BICUDO
Clinica Medica

CONSULTORIO
E  RESIDEN CIA

Rua Direita 55

A tteiM lc s ie l iu i i ia d a  
a  q u a lq u e r  h ora

TELEPHONE 87

^^51I?GJ19ETiraiJlSEJ19EJ19EJT5EJlJ9EJT5&J15EJ13El_r3

Comprai uma vez e vos tom areis propaga ndista 
DO AFAM ADO CALÇADO
Grande stock de calçado para senhora, senhoritas, 

homens e criançasUNICOS AGENTES NESTA 
CIDADE : AO B o m  G osto  

G o n za g a  N ovelli C o m p . Rua do Cornmerció, n.119

3*:n

FABRICA DE IMBE PRLLGA
Especialidade em Luvas para Casamentos,Bailes,etc. 

o ín p ta  e n com en d a  s c o m  toda a p e rfe içã o  c brevldad

PELLICÀ, PELLE DESUEDE, CAMURÇA, ETC.LUVAS. M ITAI 
NES DE SEDA, ALGODÃO E EIO DE ESCÓCIA,LEQUES, ETC

C o m p leto  so rtim e n to  d e  c in to s  p a ra  sen h oras ecrean çg
Rua de S. Bento, 1SB— Telephone 1268— S,PAUL

Antonio de Souza Martins
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d  in d i fí e r e n ç a  r e lig io s a
Esto fo lh e to  é u m a  vigorosa  con fiitação do fiiditt*ereutism o rei 
g loso  c on tra  os q u e  d izem  : «eu n ão  m e  im p o rto  de R e lig iã o

Numero avulso 300 rs; 28000 a dezena;e 158000 o cento.

C o r ^ L r r ^ u L r L l x à - c  ‘ n r r e J J u - e r L t e

Acha-se no prelo a terceira edição de cinco mil exemplares 
do opusculo—  A Communhão Freqüente», pelo Padre Antonio 
Bueno de Camargo— . E ’ um opusculo de muita actualidade em 
cuja diffusão todos devem empenhar-se com grande ardor. Os 
Revmos. Vigários; porque a frequencia á mesa eucharistica é o 
thermometro que marca o gráu de progresso e adiantamento 
espiritual de uma parochia. Os Centros do Apostolad) da Oração ; porque 
a communhão freqnente faz parte do Apostolaclo da Oração. Não ha mo. 
mento algum da nossa vida  em que a nossa oração teuha maior efficacia do 
que aquelle em que recebemos a sagrada communhão. Pois nesse mo
mento augusto é o proprio Daus que ora com noseo e pelos nossos labios.

Para maior diffusão o preço será mais reduzido do que o da ul
tima edição.

Exem plar avulso, 100; Duzia, 18000; Cento, 88000 

r e f l e \ 6 e s  s o b r e  a  c o n f i s s ã o

Pelo Padre antonio Bueno de C amargo
resid en te  e m  Y tú

Esta’ quasi exgotada a terceira edição deste opusculo, de 4.000  
exemplares, em dois meses e meio !

Brevemente vae entrar no prelo a nova edição.
Preço : numero avulso 100 rs.para propaganda 80 rs.

Ü Normas para tranquillizar almas %
pelo P. Q U A D R U P A N L  bavnabita 

•livrinho admiraveT e um mestre excellente ap;ora A f 
recção íntéFior das almas.

Recommenda-se muito, sobretudo aos confessores, Filhas de 
Maria e Associados do Coração de Jesus.

Preço; avulso 300 rs.; 2$000 a dezena e 15$000 o cent

CLA-S.A. S Ü 1 T T O E O
Rclojoiiria e Joalhcria ÍTALO SUISSA

Rua do Commercio, N. 62 — YTU '

Nesta acreditada casa, se encontrará Relogios e 
•* ) Joias de todas as qualidades e preços, trabalho solido e 

garantido em am bos artigos. Deposito exclusivo nesta 
"NJ cidade dos afamados Relogios Zenith e Cronometro 

Íris, e tem também dos fabricantes Roskopf Patente.—  
Omega— Aurea—  e Leonidas— a preços de S. Paulo. 
Tmcumbe se de qualquer concerto concernente a sua 
profissão. Todos os objectos vendidos são garantidos. 
Vende-se Relogios de paredes e despertadores, concer* 
ta-se màchinas de escrever e Gramopbones.

Grande e variado sortimento em artigos de phantasia 
e objectos para presentes.

Unieo depositário nesta cidade, dos afamados relogios 
ZENITH e OMEGA

ytúEfit. de S. P au lo  José San toro

W í

i

TYPOGRAPHIA DA FEDERAÇÃO
Rua da  Q u i t a n d a n .  i

f e i a  iypographia e x e c i i la m -s e  Iodos o s l r a b a -  
llios referenles a esla a r le ,  la escom o;  Pfogrannnas  
Facturas,Talões para recibos, Papel marcado, Eslalulos  
C a rta ze s ,  Enveloppes, Mcinoranduns, Carlões comnier- 
ciaes e d e  visi la  ele. para o que acaba de adquirir 
uma nova niachina e g ra n d e  variedade de typo novo ^

ÍM P IIÍÍÕ T fS T i í  fiôfiss
PERFEIÇÃO E MODICIDADE

DE PREÇOSYtú S. Paulo  ^


